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APRESENTAÇÃO 

A obra: “Ciências humanas: Desafios metodológicos e resultados empíricos”, 
apresenta pesquisas que se debruçam sobre a compreensão dos fenômenos sociais nas 
suas distintas dimensões tendo a pessoa no centro da reflexão. Composto por relevantes 
estudos que debatem temáticas que envolvem atualidades que possibilitam olhares 
interdisciplinares sobre a sociedade e possibilitam vislumbrar as tendências e compreender 
grupos e comportamentos, observar as mudanças históricas da vida em sociedade e 
projetar que organização social queremos para o futuro.

Partindo desse entendimento, o livro composto por treze capítulos, resultantes de 
pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de diferentes instituições e 
regiões brasileiras e uma Mexicana, apresenta pesquisas que interrelacionam Ciências 
Humanas às pessoas e as relações sociais no centro da observação, da teoria, da pesquisa 
e do ensino. Entre os temas abordados, predominam análises de ações cívicas, simbólicas 
e de crenças, formação continuada, linguagem, filosofia, jogos didáticos, capitalismo, 
relações de poder, pandemia e seus impactos nas populações indígenas, adoção, entre 
outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas apresentados, 
como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes perspectivas. Nesse 
sentido, a Atena Editora, se configura como uma instituição que possibilita a divulgação 
científica de forma qualificada e segura.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: A partir de um padrão específico da 
organização sequencial do discurso em sala de 
aula, a saber, a preferência do professor por 
respondentes auto-selecionados (em qualquer 
número) em uma sequência didática perguntas-
respostas-avaliação, o texto indaga se a “classe” 
pode ser caracterizada como sujeito lógico ou 
empírico do turno de fala em questão, e que 
consequências essa descrição pode ter para o 
próprio método de investigação do discurso da 
aprendizagem escolar na perspectiva da análise 
da conversação, bem como para a construção do 
significado dos mecanismos de ordem em sala 
de aula como fenômenos culturais mais amplos.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Análise da 
conversação. Sala de aula.

THE LANGUAGE OF CLASSROOM 
LEARNING AND THE “CLASS” AS THE 

SSUBJECT OF ACTION: CRITICAL 
NOTES ON THE METHOD OF 
CONVERSATION ANALYSIS

ABSTRACT: Based on a specific pattern of 
the sequential organization of discourse in the 

classroom, namely, the teacher’s preference for 
self-selected respondents (in any number) in a 
didactic question-answer-assessment sequence, 
the text asks if the “class ” can be characterized 
as a logical or empirical subject of the speech 
turn in question, and what consequences 
this description can have for the method of 
investigating the discourse of school learning 
from the perspective of conversation analysis, 
as well as for the construction of the meaning of 
the mechanisms of classroom order as broader 
cultural phenomena.
KEYWORDS: Learning. Conversation analysis. 
Classroom.

1 | 	INTRODUÇÃO
No âmbito das práticas socialmente 

organizadas de aprendizagem, a sala de aula 
é tão proeminente, para não dizer trivial, que 
é fácil para os estudiosos em educação tomar 
sua organização como algo sem efeito para 
fins de análise. No entanto, as práticas em 
sala de aula são, em si mesmas, modelos de 
ordem social, em que a estrutura sequencial da 
ação realiza – através da linguagem, de seus 
meios materiais e da atribuição de papéis e 
identidades – o trabalho reflexivo de ser uma 
“sala de aula”. Como são aprendidos e validados 
os mecanismos da ordem social que constituem 
a sala de aula? 

A pesquisa sociológica sobre a 
emergência e a manutenção da ordem social 
na interação face-a-face (GARFINKEL, 1967), 

http://lattes.cnpq.br/4341580542517102


 
Ciências humanas: Desafios metodológicos e resultados empíricos Capítulo 5 44

e sobretudo o método da Análise da Conversação1 (AC) (SACKS, 1992), tem esclarecido 
algumas questões relevantes acerca da interação em sala de aula como exemplo de como 
uma prática institucional é codificada através da linguagem (DREW, HERITAGE, 1992). 
A “fala institucional” possui características distintas daquelas da conversação cotidiana e 
reflete rotinas de ação que tornam visível o “contexto” para os participantes envolvidos. 
A argumentação é a de que os fenômenos da cognição, por exemplo, a “aprendizagem”, 
são referenciados publicamente através de práticas de linguagem, e que é através dessa 
superfície discursiva, ao mesmo tempo visível e prática, que as pessoas participam de 
formas comuns de ação e compreensão de si, dos outros e da própria realidade. Assim, no 
contexto escolar, o analista deve perceber que:

...ao invés de ver o conhecimento das crianças como estados privados e 
internos, uma visão interacional do ensino e da aprendizagem recomenda ver 
o conhecimento como propriedade pública, construções sociais, agregados 
conjuntamente por professores e estudantes e que se tornam visíveis em 
contextos sociais (MEHAN, 1986: 101).

Para fins de análise, a abordagem evita tratar a relação entre cognição e linguagem 
– ou a construção de sequências didáticas eficientes em termos de aprendizagem - como 
“recurso”, ou seja, de um ponto de vista ontológico, preferindo tratá-la como “tópico”, isto 
é, como parte dos conceitos que os próprios atores sociais usam para se referir ao que 
estão fazendo em um momento dado, ao que conta como ‘educação’ ou ‘aprendizagem’ 
(EDWARDS, 1997). A estratégia metodológica é seguir a organização sequencial da fala 
como meio de construção da intersubjetividade2, ponto a ponto (SCHEGLOFF, 1992). No 
entanto, uma questão subsiste: o que exatamente significa o adjetivo “pública” mencionado 
por Mehan na citação anterior? E se “pública” representar algo mais que uma descrição de 
superfície, um mero pressuposto ou truísmo metodológico (“tudo é público”), e fizer parte 
de uma condição moral e epistêmica que é demonstrada pela organização sequencial, 
mas que não pode ser compreendida em sua amplitude de ferramenta cultural e cognitiva 
apenas através dela? 

A discussão a seguir pretende suscitar tal questão a partir de um fato específico 
da organização sequencial: que papel cumpre, em uma situação típica de ensino-
aprendizagem em sala de aula, a possibilidade de que as respostas às perguntas do 
professor sejam dadas por qualquer aluno, ou por qualquer número de alunos, e não por um 
falante especificado? Para usar os termos da AC, trata-se do problema de se a organização 
preferencial3 do diálogo tem significado e função social práticas, nesse caso, a partir de 

1 A análise da conversação é, ao mesmo tempo, um método e um ramo da sociologia. A disciplina foi inaugurada nos 
anos 60 do século passado pelo trabalho de Harvey Sacks, que, se voltando-se para os mais diversos fenômenos 
cotidianos como exemplos de ordem social, tentou estabelecer a sociologia como uma disciplina analítica. Sacks inte-
ressou-se especialmente por conversações como um paradigma de ordem em todos os pontos (e não meramente como 
resultado agregado do tratamento de um grande número de dados), e no papel constitutivo da linguagem na vida social.
2 Tratamos a intersubjetividade aqui ao modo da psicologia discursiva, como tópico e não como recurso, portanto como 
aquilo que conta como experiência comum para fins práticos (EDWARDS, 1997).
3 A organização da preferência na ação torna visível o curso normativo que esta deve tomar para que seja eficiente, 
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sua abertura à participação indiferenciada de ‘um’, ‘alguns’, ‘muitos’ ou ‘todos’. Uma vez 
que o escopo deste texto ultrapassa as expectativas formalistas da AC ao se perguntar se 
devemos compreender tal regra em um contexto mais amplo de práticas, seu objetivo é ser 
ao mesmo tempo um exercício na análise da ordem da interação social e uma indicação 
da (ausência de) reflexividade de um campo de estudos. Para tanto, discutiremos algumas 
contribuições da AC à analise da linguagem em sala de aula, bem como analisaremos de 
maneira breve alguns trechos de interação entre professor e alunos no contexto escolar, 
extraídos de um estudo anterior4. No que se segue, o trabalho está organizado em torno 
seguintes pontos:

1.	 Descrever quais são as características do diálogo em sala de aula, e como sua 
organização sequencial, especialmente o problema da seleção dos falantes em 
uma sequência de perguntas e respostas estabelece certas possibilidades de 
participação social;

2.	 Discutir se a “classe” (grupo) pode ser caracterizada como sujeito lógico da 
organização do discurso pedagógico, e quais as suas formas de expressão 
empírica;

3.	 Discutir quais os limites à compreensão da ordem de sala de aula impostos 
pela ortodoxia metodológica da análise da conversação, com efeitos sobre suas 
próprias formas de descrição;

4.	 Elaborar qual é o significado de um respondente coletivo como possibilidade 
lógica – e mesmo preferencial – da interação social, e a que funções se presta 
tal configuração do discurso escolar.

2 | 	A ANÁLISE DA CONVERSAÇÃO E A “CLASSE” COMO RESPONDENTE
A AC demonstrou que a organização do discurso entre professor e alunos em sala de 

aula descreve uma sequência de ação em três partes, consistindo em (1) uma iniciação pelo 
professor, na forma de pergunta, (2) uma réplica à pergunta, na segunda posição, e (3) uma 
resposta confirmatória ou avaliativa. Essa última é o traço distintivo que separa a estrutura 
do discurso em sala de aula das conversas cotidianas (MEHAN, 1985, 1986), e sugere 
que essa forma de reparação (repair) ou confirmação ou correção na terceira posição é a 
arena onde a “intersubjetividade” – o sentido compartilhado do discurso – é estabelecida 
(SCHEGLOFF, 1992); na prática, é a terceira posição ou reparo que constitui, em sala de 
aula, o “ensino”. Assim, a instrução em sala de aula se dá pela reiteração dessas unidades 
de pergunta-resposta-avaliação que, em conjunto, integram uma sequência didática mais 

ainda que pouco notável, enquanto a opção por um curso de ação não-preferencial requer justificação e é sancionável 
(BOYLE, 2000)
4 Os excertos contidos no corpo do texto pertencem ao corpus de um trabalho doutoral não publicado, realizado na 
Universidade de Loughborough, Reino Unido, sob o título: Class/Room/Mathematics: A Praxiology of Early Education 
(2004). As observações e gravações das sequências de ensino-aprendizagem em matemática foram feitas em salas do 
4º e 5º anos (cerca de 9 e 10 anos de idade, em média) em João Pessoa-PB, durante aulas regulares, sem intervenção 
do investigador. 
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abrangente. Por exemplo (P = Professora; A = um aluno; AA = mais de um aluno5. Colchetes 
“[ ]” representam sobreposição de fala):

Exemplo 1, 4º ano:

1 P: olhe aqui na na letra a. nós estamos vendo. 

2. é. quanto é o, o dividendo?

3. (0.4)

4. AA: noventa e do[is

5. P:     [noventa e dois 

6. noventa e dois que vai ser dividido por=

7.  AA: =quatro

A transcrição acima representa uma típica unidade de pergunta-resposta-avaliação, 
em que a professora confirma a resposta parafraseando-a (linha 5), e imediatamente propõe 
mais uma pergunta (linha 6), que funciona, por sua vez, como a primeira parte de uma 
nova sequência. Aqui, é importante notar que, via de regra, esse movimento de integração 
sequencial – ponto-a-ponto – da “intersubjetividade”6 em sala de aula é estabelecido tendo 
como pano de fundo o diálogo entre o professor e a classe, e não entre o professor e um 
aluno em particular. Em alguns casos o destinatário coletivo da pergunta é destacado (pro)
nominalmente (linha 1, abaixo, “vocês”):

Exemplo 2, 4º ano:

1 P: vocês observem que aqui na 

2. divisão (.) eu comecei a dividir pela dezena 

3. não foi isso?

4. A: fo[i

5. A: [foi

6. P: agora que eu vou dividir a=

7. AA: =unidade

Em outros casos, a designação pronominal inclui a própria professora (Exemplo 
1, linha 1, “nós”), e denota a atenção compartilhada que precederia à própria atividade 
de perguntar e responder. O fenômeno para o qual chamamos a atenção aqui é variado 
e pode corresponder tanto à resposta de toda a classe, de mais de um aluno, ou mesmo 
apenas de um aluno por vez em uma sequência de respostas. O que liga todas essas 
ações possíveis é o fato de que a professora se dirige a todos ao mesmo tempo, e que 
cada uma das possibilidades acima se apresenta como ocupante lógico do segundo turno 

5 “Mais de um aluno” é a descrição operativa e o sentido prático do “AA” na transcrição, uma solução prática que aponta 
para a identidade da turma, pois evita os insolúveis problemas de transcrição envolvendo a descrição do grupo, como 
veremos a partir da discussão dos trabalhos de Hammersley, Mehan, Lerner e Payne e Hustler.
6 Tratamos a intersubjetividade aqui ao modo da psicologia discursiva, como tópico e não como recurso, portanto como 
aquilo que conta como experiência comum para fins práticos (EDWARDS, 1997).
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de fala. Nosso interesse reside em como esse mecanismo de designação do respondente, 
e principalmente o padrão pergunta-resposta estabelece as condições para a identidade 
da “classe” como sujeito do discurso em sala de aula, como fonte daquilo que está sendo 
observado, e que pode ser tratado, portanto, como matéria de acordo e aprendizagem. 
Mais especificamente, estamos interessados na natureza desse mecanismo como fonte de 
testemunho e corroboração da experiência (SHAPIN, SCHAFFER, 1985). Nossa intenção 
é explicar o argumento de que “os alunos como uma coletividade são indiscutivelmente 
constituidos como um grupo vis a vis o professor como a outra parte” (PAYNE, HUSTLER, 
1980: 56), e refletir como o “coletivo” (“nós”, “vocês”, em suma, a delegação abstrata de 
responsividade) implica na representação da experiência enquanto produção de consenso 
e, portanto, na própria validação dos mecanismos de ensino-aprendizagem. 

As limitações próprias ao método da AC resultam às vezes em uma estratégia 
às vezes demasiadamente restrita ao seu próprio vocabulário de pesquisa. Um número 
considerável de publicações na área é superficial, senão indiferente, quanto ao problema 
da identidade e da função da classe como um todo. A resposta dos alunos é vista apenas 
como sequência óbvia, axiomática, a uma pergunta por parte do professor (ver, por exemplo, 
MCHOUL, 1978). Longe de questionarmos a propriedade dessa afirmação, argumentamos 
que há mais possibilidades quanto à maneira de descrever essas ações, especialmente 
quanto ao seu significado como mecanismo social na sala de aula. 

O sociólogo Martyn Hammersley (1990) foi um dos primeiros a dar atenção à 
organização discursiva da participação em sala de aula. Hammersley descreve exemplos 
de “questões para toda a classe” (“whole-class questions”), que ele então identifica com 
as pedagogias ditas “tradicionais”. Tais questões são dirigidas, como já vimos, não a um 
aluno específico, mas de tal maneira a abrir uma “vaga” a ser ocupada por um falante auto-
selecionado. “O professor tenta reduzir a interação em sala de aula a um formato de duas 
partes, com ele mesmo como um orador e um ou outro aluno atuando como o outro” (Ibid: 
16). Estranhamente, Hammersley usa um tipo de compreensão normativa sobre como as 
oportunidades de fala deveriam ser alocadas ao afirmar que:

problemas necessariamente surgem, uma vez que apenas uma vaga é fornecida 
para a participação de um grande número de alunos. Potencialmente, cerca 
de 17 oradores estão competindo por uma vaga para responder. Do ponto de 
vista dos professores, o encontro em sala de aula como sistema de interação, 
focado e coordenado a partir da frente (da sala), pode se desintegrar tão 
facilmente como resultado da “super-participação” dos alunos quanto pelo 
aumento da desatenção (HAMMERSLEY, 1990, p. 16).

A citação acima é incomum analiticamente e, queremos argumentar, falsa, pois 
elicitar respostas para a sequência em aberto é precisamente o objetivo dessa organização 
preferencial da fala. As expectativas analíticas de Hammersley (condensadas na atribuição 
do status de “problema” à “super-participação”, bem como ao medo de “desintegração” dos 
objetivos pedagógicos), mostram que a forma como a interação em sala de aula trabalha 
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para a produção de consenso é uma questão ausente para a maior parte da literatura em 
análise da conversação. Hammersley tem dificuldade em reconhecer que as atividades em 
sala de aula são constituídas para serem vistas e atendidas por todos os alunos ao mesmo 
tempo:

Os professores exigem participação e diferenciam os alunos com base na 
“qualidade” dessa participação, mas a forma que a participação oficial deve 
assumir é altamente restrita e há apenas oportunidades limitadas, dado 
o número de alunos por turma. Não é surpreendente, portanto, que ocorra 
uma considerável participação não oficial. (HAMMERSLEY, 1990, p. 19, grifos 
meus).

A ideia de uma participação “não-oficial” – anti-normativa – parece violar a 
observação prática (e o preceito teórico de reflexividade inerente à AC) acerca daquilo 
que é produzido reiteradamente para ser visto como normativo. Por que o professor 
propiciaria repetidamente as chances de obter “respostas não-oficiais”, que dificultariam 
o seu julgamento de “qualidade” da participação? Em vários casos, a própria prática da 
transcrição permite entrever a relevância do problema. Mehan (1986) faz uma distinção, 
em algumas de suas transcrições, entre “todos” e “muitos” (p. 92), embora ele não as 
especifique ou as diferencie em termos de suas implicações sociais. Poderia ser que as 
oportunidades alocadas para “um”, “alguns”, “todos” e por “muitos” sejam precisamente 
as mesmas, o número real sendo, neste caso, irrelevante?. Lerner (1993), por exemplo, 
prefere o termo ‘classe’ (p. 117), acompanhado pela descrição “principalmente em 
uníssono”, acrescentando que “outra resposta que não uma resposta individual do aluno 
está implicada (...) o professor trata a classe como um associação de alunos, e isso é feito 
de forma a estabelecer a relevância de uma resposta dos membros da classe como uma 
equipe ou conjunto ”(p. 117). Lerner não pergunta a razão ou função disso ser assim, mas 
reconhece que algo desse tipo parece convidar a uma resposta em “coro”, ao invés de 
tratá-la – ao modo de Hammersley – como problema. 

 Lerner (1993, 1995) faz um relato da construção colaborativa de sentenças em 
sala de aula que leva em consideração o trabalho do que ele chama de “coletividades 
em ação”. Ao focar em como esses respondentes coletivos emergem através das formas 
particulares com as quais o professor projeta “unidades de construção de turnos” (a 
sequencia “pergunta-resposta-avaliação”), Lerner dá um passo à frente da análise de 
Hammersley para uma compreensão mais situada da classe como um agente responsivo. 
O fato de toda a classe ser mobilizada não significa que o ensino em sala de aula não 
possa dispensar a convocação coletiva; nossa hipótese é que “participação em classe” é 
organizada em certos momentos da interação para certos fins de ensino-aprendizagem. O 
testemunho do “outro” genérico é uma característica constitutiva da psicologia social de sala 
de aula, e mesmo as respostas individuais são relevantes para a atribuição de experiência 
compartilhada (PAYNE, HUSTLER, 1980). Lerner (1995), destaca como as unidades do 
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discurso são organizadas, por exemplo, em torno de frases incompletas, que dirigem a 
atenção no detalhe para o que seria participar competentemente em resposta a elas (linhas 
6-7, exemplo 2, acima: P: “agora eu vou dividir a ... / AA: ... unidade)7. “Eu mostro como 
cada tipo de turno pode incluir um componente de construção de turno inacabado que 
convida à conclusão por seus destinatários” (p. 115). Aspectos menos compreensíveis de 
seu argumento incluem a “negação” ativa acerca de como a pesquisa deveria lidar com 
a questão da relação entre as oportunidades de fala e a identidade da classe como uma 
característica sociologicamente relevante da atividade:

Embora eu tenha selecionado um ambiente de fala-em-interação para análise, 
eu não faço uma inferência automática de que uma ou outra caracterização 
das identidades dos participantes ou o local dessa interação como uma sala 
de aula em sessão tem uma relevância em curso ou consequencialidade 
para a organização das características da fala-em-interação que descrevo 
(LERNER, 1995: 114).

Trata-se de uma espécie de reserva metodológica segundo a qual a fala deve ser 
tratada como estrutura básica da ação social, tal como descrita formalmente pela AC 
(“unidade de construção de turno”, “organização preferencial”, “reparo”, etc.) ou seja, como 
uma “conversação”, e não como “ensino-aprendizagem”. Um dos truísmos mais comuns na 
tradição da AC é que esses cenários descrevem o fenômeno da “fala-em-interação”, e que 
o analista deve ser cauteloso ao fazer inferências sobre as ‘identidades dos participantes’ 
e o ‘local desta interação ‘(acima) em termos de sua ‘conseqüencialidade’ para fins de 
análise. Obviamente, há um conjunto de suposições retóricas na citação acima, a mais 
proeminente sendo que quaisquer que sejam as possíveis implicações de fenômenos 
como a identidade dos participantes, o local da ação e o conteúdo aprendido, eles são 
incomensuráveis com o fenômeno da ordem social em si mesma, estabelecida pela ‘forma’ 
conversacional da interação; fazê-lo, constituiria o erro de ‘ler demais’ no fenômeno, ser 
‘construtivo’, ou ‘irônico’ (Garfinkel, 1967). Em suma, deveríamos colocar entre parênteses 
o fato de que já sabemos que se trata de uma sala de aula, que observamos professora 
e alunos engajados em aprendizagem e que a conversa é sobre matemática; precisamos, 
então, esquecer o motivo pelo qual fomos levados à cena em primeiro lugar. Cria-se um 
artificialismo metodológico que trata o conteúdo e a finalidade da ação como algo de ordem 
secundária. Não seria o caso investigar como a forma lógica da ação, serve ao conteúdo 
e à finalidade? 

 Essas ‘identidades’, ‘conteúdos’ e a dispersão da comunicação em ambientes 
instrucionais são inseparáveis, e alguns analistas da conversação reconhecem que o sistema 
de tomada de turnos é um sistema de poder, sob o controle do professor, para realizar certos 
fins (THORNBORROW , 2001) e que os ambientes institucionais são, em geral, mediados 

7 Outra crítica que pode ser feita à AC nesse sentido é a inadequação de sua dispensa metodológica da descrição 
da orientação visual e corporal dos atores em relação ao que está sendo demonstrado (GOMES, 2004), um problema 
importante, mas que foge ao escopo e às limitações do presente trabalho.
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por identidades e tarefas (HUTCHBY, WOOFFITT, 1998). A identidade dessas organizacões 
não é uma característica externa à ‘pura’ conversação; é parte integral do que as pessoas 
estão fazendo e de como estão fazendo. Nesse sentido, a desculpa de Lerner por ter 
“selecionado um local de conversa em interação para análise” é totalmente desnecessária; 
além disso, deve-se notar que ele deixa o assunto em aberto ao afirmar que “Eu não faço 
uma inferência automática de que uma ou outra caracterização (...) tem uma relevância ou 
conseqüencialidade contínua para a organização das características da fala-em-interação 
que eu descrevo” (LERNER, 1995: 114). Ele não nega sua ‘conseqüencialidade’, mas se 
recusa a tratá-la analiticamente, indicando que sua descrição – que é verossímil, de acordo 
com os parâmetros da AC – ainda está aberta a maiores elaborações acerca de seus 
próprios mecanismos retóricos.

3 | 	A CLASSE COMO IDENTIDADE E PRINCÍPIO ORGANIZATIVO
Em um artigo não muito lembrado, mas de grande valor para essa discussão, Payne 

e Hustler (1980) oferecem uma análise da relevância prática e da gestão do “grupo” (cohort) 
em sala de aula. O trecho a seguir está de acordo com a crítica que esboçamos aqui:

Com base em nossas observações de professores conduzindo suas aulas, 
desejamos sugerir que uma estratégia geral que um professor usa para 
lidar com os alunos em sua aula é constituí-los como uma classe, como uma 
coletividade, como um grupo. Além disso, argumentamos que a constituição 
dos alunos como um grupo é uma característica da ocasião da aula que nos é 
tornada acessível em parte por meio da organização da fala. É pelo menos em 
parte através das formas como a fala é organizada que a identidade coletiva 
do alunado é definida, mantida e administrada” (PAYNE; HUSTLER, 1980, p. 
50, grifos meus).

O trecho acima descreve a necessidade de analisar a identidade da “classe” em 
relação à própria intenção da ação. “Lidar apenas com um desses modos de organização 
seria ignorar como eles podem se interrelacionar para fornecer aos participantes e ao 
pesquisador um sentido particular de estrutura social” (Ibid: 53). Também faz com que a 
pergunta de Hammersley (sobre o risco de “desintegração” devido à “super-participação”) 
pareça absurda, uma vez que é precisamente constituindo a classe como um agente que 
o professor pode gerenciar um grande número de alunos. Para Payne e Hustler, o grupo 
é um mecanismo que projeta reflexivamente a atividade como “atividade de sala de aula”. 

Os autores chegam mesmo a discutir a preferência do professor pela “classe” 
como o agente responsivo mais relevante nas sequências de instrução em sala de 
aula. Considerando isso, o mais notável sobre o artigo é que, na prática - ao contrário 
dos artigos de Mehan e Lerner - Payne e Hustler não mostram qualquer tarnscrição das 
ações conjuntas (em coro) do grupo, apenas a sucessão das participações individuais; 
há sobreposições entre as falas dos alunos, o que não descreve necessariamente a ação 
do grupo, especialmente se os alunos davam respostas diversas (LERNER, 1995). Do 
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que se extrai das transcrições de Payne e Hustler, “classe” significa que o professor não 
selecionou ninguém em particular. “A conversa é entre o professor e a turma; ele tem 
turnos e eles, como uma coletividade, têm turnos. Portanto, quando um aluno fala, ele está 
fazendo a sua vez, ou seja, a vez da classe «(p. 60). Embora estejamos de acordo com 
essa caracterização, que enfatiza a identidade ‘lógica’ da ‘vez da classe’ como potência, 
a demonstração da ‘ação de classe’, ou a atualização concreta da identidade lógica da 
classe, daria mais consistência ao argumento. Acrescentamos a isso o fato de que a ação 
conjunta dos alunos, quando responde à forma da resposta aberta a qualquer falante, 
não é objeto de reparação ou indicação de transgressão do sistema de participação (a 
menos que se tenha perdido a coesão da orientação comum para a tarefa, o que também 
ocorre). Assim, as características distintivas que nos permitem falar de uma “classe” são: 
(a) a forma como a professora projeta as oportunidades de participação (não selecionando 
alunos), possibilitando assim que qualquer número de alunos ocupe o lugar de respondente 
natural; e (b) o fato de que mais de um aluno realmente responde ao mesmo tempo em 
várias ocasiões, sem que isso implique em uma violação do sentido moral da participação 
e da autoridade do professor. O primeiro caso traduz o sentido do argumento de Payne e 
Hustler sobre o “turno da classe”, mesmo para os casos em que apenas um aluno responde 
por vez; o segundo indica o reconhecimento da validade do método de repostas. Momentos 
em que nenhum aluno em particular é selecionado sinalizam o caráter aberto do turno 
como válido para quaisquer participantes, como a seguir:

Exemplo 3, 3ª serie (4º ano atualmente):

1. P: o divisor se eu tirei o divisor daqui vou colocar 

2. aqui pra tirar a prova real dessa divisão.

3. agora (.) esse divisor tá sendo o quê agora?

4. A: multiplica=

5. A: =multiplicado

6. A: multiplicador

7. A: multiplicador:=

8. P: =multiplicador agora ele passou a ser o 

9. multiplicador não é que eu não vou trabalhar agora 

10. com a multiplicação? (.) ele passou a ser 

11. multiplicador (.) e o quociente agora passou a ser?  

12. AA: multiplican[do

13. P: [multiplicando (.) então agora tem 

14. quatro vezes quatro?

15. AA: dezesseis. 



 
Ciências humanas: Desafios metodológicos e resultados empíricos Capítulo 5 52

Quatro respostas consecutivas (auto-selecionadas) se seguem à pergunta inicial, 
antes de uma réplica da professora na linha 8. No entanto, nas linhas 12 e 15 vemos 
uma ação conjunta que consiste na resposta de mais de um aluno. Essa ação (assim 
como o que vê nas linhas 4-7) realiza, na prática, a condição da classe como ocupante 
lógico do segundo turno de fala. Payne e Hustler evitaram a demonstração empírica desse 
fato, restringindo-se ao argumento lógico. Observe também que na linha 13 nenhum 
problema é levantado pelo professor em relação ao número de participantes. Ao contrário, 
o professor sobrepõe parcialmente a resposta com uma paráfrase da resposta dos alunos. 
A classe não é apenas um “papel social” conversacional, mas é conversacional (lógica e 
empiricamente) porque funciona como um mecanismo para o desempenho de formas de 
produção de testemunho e consenso, de fixação do caráter público dos objetos intencionais 
da educação escolar. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS: A FUNÇÃO EPISTÊMICA DO DISCURSO EM 
SALA DE AULA 

Como discutimos anteriormente, a existência lógica e prática da “classe” foi 
muitas vezes entendida apenas como parte da vocação “gerencial” da distribuição das 
oportunidades de participação em sala de aula; nesse caso, uma consequência inevitável 
de lidar com muitos alunos ao mesmo tempo. Essa maneira de ver as coisas encontrou 
repercussão na AC uma vez que a disciplina geralmente dispensa tanto o conteúdo quanto 
a função social mais ampla, ou propósito, do discurso. É como se a análise devesse se 
interessar apenas por aspectos formais da interação, e há um senso palpável de que a 
visão acerca da vocação gerencial da interação é dependente de uma agenda analítica 
previamente estabelecida. 

Como vimos, do ponto de vista lógico a classe é selecionada a partir de interpelação 
a respondente abstrato. A classe, nesse caso, não é mera presença de pessoas com a 
mesma identidade funcional (“alunos”), mas um modo e uma oportunidade de participação. 
Na linguagem da AC, constitui um caso desviante, uma variação de tipo “institucional” 
do modelo clássico da conversação no cotidiano (Drew and Heritage, 1992). É também 
“responsável”, isto é, a parte (sendo um, dois, muitos ou todos) interpelada a reponder a 
uma pergunta. Queremos sugerir que a interação “professor-classe” parece ser, acima de 
tudo, um método de produzir acordo público sobre o sentido dos objetos da experiência e 
do discurso, como parte integral da moralidade da sala de aula, em que muitos recebem a 
mesma instrução ao mesmo tempo. Na sala de aula, ver, apontar e maximizar o consenso 
são partes integrais, e não acidentais, da atividade. Essas considerações nos permitem 
ir além de conclusões meramente “conversacionais”, ou mesmo de considerarmos a 
“conversação” como categoria analítica primária. De fato, a natureza da classe como sujeito 
respondente nos parece melhor descrita nos termos de sua função “epistêmica”. Foucault 
(1977), por exemplo, descreve o grupo ou classe como parte integral de uma “máquina 
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de aprendizagem”, em que o modelo da relação um-a-um entre mestre e aprendiz foi 
substituído pela “simpatia dos números” das salas de aula (HAMILTON, 1980; MACBETH, 
2000) e seus métodos de instrução e controle. 

Na historiografia acerca do desenvolvimento do método científico há eventos 
correlatos, e talvez mais importantes para fins da discussão do grupo como “sujeito”, ou 
fonte comum de orientação cognitiva para fins práticos de legitimação social. Shapin e 
Schaffer (1985), por exemplo, mostraram como, durante o século 17, a emergência das 
demonstrações experimentais em matérias de “fato” (como a existência do vácuo, através 
do uso da bomba de ar), não só estabeleceu os limites do discurso metafísico em matéria de 
ciência, mas também convencionou as tecnologias literárias e materiais, isto é, conceitos, 
modos de argumentação e dispositivos de demonstração, pelas quais testemunhos – ao 
invés de “raciocínios” – podiam ser produzidas para a “observação” pública de fenômenos 
de interesse científico. As tecnologias do experimento se tornaram parte de um modelo 
social que “incorporava as convenções que os filósofos experimentais deveriam usar ao 
lidar uns com os outros e ao considerar afirmações de conhecimento” (Ibid, p. 25). 

Filósofos naturalistas como Robert Boyle (1627-1691), estavam convencidos de que 
não apenas o bom desempenho dos instrumentos era crucial na produção de matérias de 
fato nos experimentos, mas também “a garantia da comunidade relevante de que assim 
foram realizados” (Ibid: 55). O conhecimento deveria ser testemunhado e isso deveria ser 
um ato social: “Em filosofia natural, como na lei criminal, a confiabilidade do testemunho 
dependia de sua multiplicidade” (Ibid. 56). Essa nova capacidade epistêmica presume que 
o discurso opere dentro de uma lógica em que conceitos são referenciados por observação, 
e que essa possa ser realizada e confirmada por qualquer um. O conhecimento que a 
“assembleia” atesta é tanto um fenômeno sensorial quanto discursivo.

 No caso da sala de aula, o formato “preferido” também é projetado para a convergência 
da observação sobre o assunto em demonstração: a maneira como o professor orienta o 
processo de raciocínio passo a passo são um forte indício disso. A aula se torna um recurso 
de testemunho, e multiplica, para todos os efeitos práticos, o número de participantes que 
confirma os fatos da “aprendizagem”. O ponto é que o quadro “lógico” de mudança de turnos 
entre o “professor” e a “classe” (aos invés de alunos nomeados pessoalmente) funciona 
para a manutenção do foco epistêmico da sala de aula (LYNCH, 1993). Todo o aparato 
da ordem da sala de aula, incluindo sua linguagem, o uso de materiais e suas formas 
de demonstração, consolidam os eventos repetitivos da sala de aula como documentos 
de “aprendizagem” e “conhecimento”. Se essa leitura é razoável, o vocabulário ténico da 
análise da conversação pode constituir uma condição necessária, mas não suficiente para 
a compreensão das práticas de ensino-aprendizagem em sala de aula. 
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